
STAS 

ｾｏｒｏ ｎ ｈａ＠

}OUVEIA 
lio de lane\re 
ou sem 

es e obtUf ""ÕfI.S; 
de Davis. 

iONlO VAl'.L..u, 
nte sem dôf 

Q) 

o 

N 
g. 
Q.i 

O ｾ＠
ｊｾｾ＠

ｉｴｾ＠
ｏｾ＠

t , 
ｾ＠

'" .. 
t 
ｾ＠

ｾ＠
'''' 
ｾ＠

JQ 
｢ｬ
ｾ＠

ｾ＠
ｏｾ＠
ｚｾ＠
ｃＨｾ＠
ｩｾ＠

'1< 
ｾｴＧ＠ ｾＪ＠

,I, SEMANARIO INDEPENDENTE • 1, 
;1: 

.1 • 
;1: .:!". 

'1' ;t, 

ｾｬＧｗｬＧｗｏ＠ .III ｌＦｉｊＭ｟ｾ＠ ＨｾＧＺＭ｟Ｎｦｴ＠ «::& .... &.· ... 8) •• 8 d.e l'Wcnre ... br .. ｾ･＠ .t •• 911l'W ...... '70 

-..-.......,.,. ,., :r"9l ,y r '"11 ｾｔＢＢｉｉ＠ ｣ｲＢＺＷＢＢＢｴｉｋｲｾ＠ .1 

Asslgnaluras para 1919 

Ci<lllúe : 

Pelo correio 
\111 

ｓｾ ＧｭＬ＠ · ... trc 

5::'000 
3SOIJO 

IlSlX 
3,,[>00 

Numcro nvubo . . . 8101.) 
"utrnzolln ' ｓｾｏｬｬ＠ ｾ＠

Pago. mento adiantado ｾ＠

ｾＢＢＧＧＧＧｕＬＬＧＧＧＺ｡ＺＺＺＺｩｾ＠
As Ｈｬｳｳｩｧｮ｡ｴｵｲｾＺｳ＠ c01l1eçam e111 

qualquer época c terminam sem· 
pre e111 Junho ou Dczembro. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigld.1 á redacção, caixa 
postal n. 37. 

ＭＭｾ＠ .. w:." ........... " #, .......... 

Dr. Alipio Machado 
ADVOGADO 

Acceita causas criminaes e 
ｃＧￍＢ･ｩｾＬ＠ 1l0S comarcas dI! Laguna, 
Tubarâo ... lrarangllâ, Süo Joa· 
quim e La.!fes. 

Reside/lcia - Laguna. 

'-

Dr. flaríballe tm'IVão 
ADVOGADO 

Trata de causas cíveis e commer­
cíaes, registros de firma, con­

tractos commerciaes, na­
turalisação, etc. 

E. do Forl101 ou Pensão Monte Claro. 

- LAGUNA-

íDR. ALFREDO LUZ 
I c •• __ ADVOGADO 

I 
Encarrega·se do patrocinio de 

quaesquer causas: civeis, cri· 

mes. commerciaes, orphanalogi' 
cas, elc., em qualquer Comarca 

do Estado, 
Residencia : Florianopolis. 

rilla,. vemos expressamente o ESCRIPTOS A ＯＺＧＭｓｾＱＰ＠ w'{/w Seglll/rlo f) Hspirifismo de 
SC,gUllltl': ." Outr'ora não <.'r!! U111 ,\lIon !<..IIlJec - C'ste livro de 1110' 
Crll11C ser IIlflel a seu esposo, • • rui suhlu11l! c fienrá enr:nntilllo, 
era mesmo U111 devC'r. Este coso Negar o tsplrlllsmo ｾ｣ｮｴｩｮｵＨＩ＠ () espirilo arrchntnr·se iI 
tU111e' alllda perdura entre os J U111 111undo de i'lconccbiveis fe· 
kusüs do norte. As mulheres de li f . . liriddul's' •.. 
todas ｡ｾ＠ condições sociaes silo ｾ＠ tOn. essa r Isnorantla ") () ｢ｾｲｩＬｩｧｬｪｬｴｊ＠ lIu;, se orlgi· 
C00111l1111S subre a terra. nou,c!., mr.glA c da feitiçaria c, se 

O casamcnto é para alguns VII 1 aSSl111 fu;sc, sntJlOS eminentes 
povos, .u11la cousa innaturnl, um Lemos o segundo artigo dos r011lo Balfour,dr. Gyt:1 e Bon· 
acto lllicl!?, e tanto é aSSim, que c Escriptos a granel. de Lyra nU11ly não tenu111 cscripto estas 
em occaslOes de grandes calaml' Culty, sentindo, ､･｜Ｇ･ｲ｡ｾＬ＠ não ｾ｡ｬＬｬｷｾｬｳＺ＠ ｾ＠ o <'studo U" Espiri· 
dnd.es, entregam·se a uma proso nos ter chegaqo ás mãos um t151110 e m;J1S ncccssario. dn que 
tltlllÇão ma.ls ou menos accentua· numero da edição d' O Dever» \ o. de outr;1 . ｱｬＱ［ｬｬｱｾｬＨＧｲ＠ questão 50' 
da , 110 l!ltUltO .de verem appla· em que foi inserto o prillleirú ar· clal» c Negar o Espintismo neste 
｣ｾ､｡＠ a Ira dlv1l1a, que se mos· tigo refutando as nossas theorías seclllo equI\:ale li uma confissão 
tra descontente Cúlll a IMIoIOIl.\· espiritualistfls. ､ｾ＠ .lgw,rI1l1Cla.» c :" doutrina e5' 

L10ADl (!) do casamento. Residindo em um recondito plrltd é 01 base nnis segura mais 
O ｴｾｭｰｬｯ＠ de Aphrodite era o cantinho do nosso EstRdo esta· firme, da ordern social» ' 

ｰｯｮｴｾ＠ ･ｾ｣ｯｬｨｩ､ｯ＠ para os locrios mos, como que, segredados do O ｅｾｰｩｲｩｴ￭ｳｭｯ＠ tem levantado o 
prostltulrem as mulheres, nas mundo c, de longe em longe. v.éu que occuitava. ｭｵｾｴｯｳ＠ myste· 
occaslões em que grandes peno nos chega ás mãos um jornal ou riOS iI todas as SClenClas, princi· 
gos ameacavam a populaçãO. uma carta. palmente á physiologia geral, á 

Entre os Australianos igual uso Perdoe·nos, pois, o sr. Lyra, medicina e a psychologia: 
se observa. a tardança de nossa resposta á E' certo que'1rt!tes de Allan 

Clovis Bevilacqua estudan.do a sua refutação, e relévem·nos os Kardec elevar o Espiritismo li um 
questão de saber SI o hetamsmo leitores d' «O Dever. attentos corpo de doutrina, codlflcando·o 
ｧ･ｾ･ｲ｡ｬｩｳｯｵﾷｳ･＠ como que r e m á nossa justificação, ｾ＠ demora racíor,tal e ｳ｣ｩＺｮｴｩｦｩ｣｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ elle 
1r.U1tOS auctores, consegue pro· dessa mesma resposta. estava á merce dus prejUISOS do 
var á saciedade que o desenvoJ: Referindo·se ao artigo inicial povo rude ｾ＠ das massas ignoran· 
vunento ｦ｡ｾｬｨｩｬｲ＠ não teve. on· de sua série de pscriptos diz o sr. tes, Illas !1:J.o é mr.nos certo que 
gem no hetamsmo desenfrelado, Lyra E: assevera no seg:.lI1do: a astronomlil _. quI;' é e[11 nf)SsC's 
pois, diz c,;se cuctor, cnt .. e 03 (J) ｾｵ･＠ o Espirili,mo ｾ￳､｣ｳ･ￍＧ＠ d:JS \fina ｾＨｩ｣ｮ｣Ｎ｡＠ .,.1" pcíelld 
nossos selvicolas actuaes e os do atceito como uma simples reli· quanto o penmttem nossos co· 
tempo da descoberta, vemos o gião; jamais como sciencia ou ｮｨｲＮ｣ｬｭ･ｮｴｯｾ＠ -:- ｮ｡ｳ｣Ｎ･ｾ＠ da astro' 
uso da monogamia, ao lado da como philosophia. logla;.a chl1mca onglnou·se da 
polygamia. b) Que o Espiritismo origina· alc.hlmla de que nenhum SJblo 

Os atrazados fogueanos são se da magia e da feitiç:uia. hOJe se preoccupa, etc, etc. 
monogamos e os thibetanos, re· c) Que é uma superstição' ,c) Não é ｾｵｰ･ｲｳｴｩ￧￣ｯ＠ o acre­
lativalllellte evoluidos são po· acreditar.se na reincarnação da ditai ·se na rem_c'unação ｮｾ＠ esp" 
Iyandricos. alma, em apparição de espiritos nto, na ｡ｰｰ｡ｮ￧｡ｾ＠ dos ｱｾ･＠ mor-

Westermarclc, t r a t a n d o da e na communicação pos mortos. reram (mortos SdO os VIVOS, ｾｾＮ＠
questilo apresI:'nta uma sene de d) Que a morte só não existe mos nós) e na commullIcaçilo 
argumentos irrespondlveis e con· para os espiritas, mas é ella um das almas . • 
c1ue por taxar a theoriiI da pro· phenomeno c o n f i r m a d o pela Em ｳｵＮｾｳ･ｱｵ･ｮｴ･＠ arligo prova· 
miscuidade, do hetalrlsmo de sciencia, pela philosophia e por remos sClentlflcamente o contra· 
"essencialmente anti·scientifica." algumas religiões. no do que asse\'era Lyra Culty. 

Clovis entende que não ha es· Vemos, agora, refutar essas Thadeu Hatteras. 
tado mais improprio para a fe· erroneas asserções Á LUZ DA .... •• _.... • ... . • . .. 

cundação do que a promiscuidade. SCIENCIA, DA PHILOSOPHIA E DA OOu· Lombrigueira para a extinção 
Quer nos parecer, que Spen· TRI:-IA DA RELIGIÃO POR ｅｘｃｅｌｌｅｾｃｉｾ＠ dos vermes (lombrigas). Vende· 

cer derime a questão, quando - A EVANGEUCA - pregada se nesta cidade. 
judiciosamente escreve: «.Nos por jes.us Christo, o emissario ------------ -
grupos humanos mal Um dos, de DEUS.' '+:,y "t' 

ｾ＠ ................... ｾ＠ como são originariamente, não a) O Espiritismo não é uma 
ha ordem alguma ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｩ､ｾＬ＠ simples religião, é a Religião .das (Co In lU ｾｬｬ＠ ta rios , 

Casamento 
( Continuação) 

Em artigo passado, tivemos 
occasião de falar sobre a defini­
ção do casamento, e hoje vamos, 
como dissemos, tratar do casa­
mento entre varios povos. 

Muitos auctores entendem que 
o desenvolvimento da familia 
começou por uma communhão de 
mulheres, sendo que o casamen· 
to (em sua fórma mais rudi· 
mentar) tenha tido origem em 
ｾＱＱｬ＠ estado de prostituição. 

Alguns povos guardaram por 
muito tempo, resquicios de uma 
commuQidade de mulheres. 

Encontrou-se entre os chins e 
os gregos, vestigios dessa com· 
munidade, mas em varios tre­
chos do poema indiano Mahaba-

nada é definido, nada é orgam· religiões, como é tambem a SClen· 
sado. As relações entre homens cia das sciencias e a Philoso' 
e mulheres não o são mais do phia das philosophias. 
que relações de homem a ho- E' a ReligiãO das religiões por· 
mem. Nos dois casos, as guias que é a unica que nos offerece 
unicas são as paixões do mo-los meios seguros be conformar a 
mento, sem freio algum, a. não nossa conducta .com 'I moral do 
ser o medo das consequenclas.' Christo; é a umca que nos pre· 

Em presença disto, pó de se para para o desprendime"to das 
asseverar que as relações conju- coisas terrenas elevan?o o nosso 
gaes primitivas ｦｯｲ｡ｾ＠ ｣｡ｲ｡｣ｴｾｲｲ＠ espirito a DEUS; é ｡Ｇｾｏｬ｣｡＠ que no.s 
sadas pela irregulandade e 111· faz conhecer os attr.lbutos da DI' 
dissiplina, concluindo·se, portan· vindade; é a umca que nos 
to que o falado ｨ･ｴ｡ｩｲｩｾｭｯ＠ nada mostra Deus em .sua Majesta?e, 
mais é, de que uma vIgorosa e Grandeza e ｪｵｾｴｬ￧｡［＠ é ｾ＠ umca 
inflexivel regulamentação. que nos encammha, emflm, para 

Temos ahi em ligeira synthese, uma vida feliz, explincando·nos 
estudado a origem do casamento. os Evangelhos segund? á razão, 
Em proximo artigo trataremos, conforme com os ens1l1amentos 
da cerimonia da celebração do 1 da sciencia, de accordo com os 
casamento entre alguns povo,s. preceitos da philosophia racional. 

Leigo. Estude o sr. Lyra Culty o E/'arl' 
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Com refação a um em· 
, .pregado novo, que, qU3si 

sempre, nos primeiros tem· 
_ pos, dá conta do recado, 

- cheio da melhor bôa \'onta· 
de. diz um proverbio italiano : 
"Vassoura nova varre bem Ｂ ｾ ｯ＠

Não deixa de ser U1lla grande 
verdade, esse rifão, que, como 
se vê, n:io deixou de te l' sua 
origem do fundo negro onde se 
acoita a plebe. De facto, a vaso 
soura quando nova, varre bem, 
mas depois, começa a ficar torta, 
e ... destino fatal! . , . Nunca mais 
endireitll. 

Sabemos ter a municipalidade 
um novo zelador. E' motivo, pois, 
para nosso jubilo, porque sr'nJo 

-

• 
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novo o empregado, ha sempre 
esperança de alguma causa no\·a. 
E si tal cousa fosse verdade, que 
bom não seria mudar de empre' 
gado mensalmente! E a causa 
seria facil: uma tentativa de 
viagem a um paiz desconlzecido. 

ｾＮ＠ -' d arvão em ｾＮ＠ - - ｾＮ＠ - .. A odução o c 
de prestar provas praticas de I N -te ａｾｾｲｩ｣｡＠ dimlnuio noventa 

d o curso or ' 
capatazes e ora ores n . or cento. . u 

esta cidooe, as 5 
vindas ultimamente 
York, para a Estrada 
de Tubarão a Araranc 

complementar do Patronato Agn-\ p _ O governo allemão env.l0 _ 
P· h . P' a regulansa cola de III elros. . 1_ delegados a ans par d T _ 

Esses ･､ｵ｣｡ｮｾｯｳ＠ deseJam ｾｯ｡｟＠ I rem o modo de execuçãO o ra 

_ foi nomeado 
dor do Supremo Tribunal do 
fado, na vaga deixada pelo 
dr. Honorio Cunha, o sr. dr. 
Costa. 

locação como Simples traba os tado de Paz. 
dores agricolas, percebendo d Em Outubro houve qua-

E' verdade que a municipali­
dade não estaria por isso, e com 
quatro ou cinco nU/danças, ella 
arrebentaria de raiva. 

sala rios commumentes pagos t ｾ＠ t mil mortos de fome em 
lavoura. Quem pretender aJuS J: ren a 

- Dizem que os saltões de 
gafanhotÇls, este anno, na zona 
colonial de Urussanga, Nova Ve­
neza e Cresciuma, é uma causa 
nunca vista. Os colonos estão 
alarmados, e temem que si 
daninhos insectos não forem de;. 
truidos agora, ｾｱｵ･ｬｬ｡＠ zona, qUt 
é uma das mais productoras do 
Estado, nada produzirá. 

Mas vamos ao que mais nos 
ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ｡＠ : o zelador st!ndo novo, 
póde fazer alguma cousa que 
agrade a população. Por exemplo: 

os de\'erá dirigir seu pedido a Petrogrado. allemãs 
mencionada Directoria, indICando - As estradas de ｦｾ［ｯｳ￳ｭ･ｮｴ･＠
a natureza do trabalho proposto, de 5 a !5 do corren rte de car­
horario, sala do, e todas as con- attenderao ao transpo 
dições para o ajuste. vão e batatas. . .' d 

_ fOi eleito presidente do _ foi desmentida a notiCia ｉ､ｾ＠

Chegar-se aos aguadeiros e 
dizer-lhes: • Eu não quero, eu 
não consinto que vocês vendam 
agua a não ser em vasilhame 
proprio e de madeira. Ess<lS latas, 
que já foram redondas e que es­
tão num estado vergonhoso, não 
servem. Quero limpeza: quero 
pipas lavadas diariamente, e 
agora no verão coberta com um 
toldo de verdóde '. 

Estado do Paraná, o dr. Caetano ter o generla Peppino Ganba 
Munhoz dd Rocha. marchado contra O'AnnunzlO. 

faça isso, o sr. zelador, que já 
é um passo para merecer sym­
pathia do povo. 

Chegam-nos interessantes no­
lleias de que é mtenso o cultivo 
do trigo ｮｾ＠ uberri'1las terras de 
Canoinhas e S. Bento. 

No anno findo, segundo os in­
formes colhidos pela Secretaria 
da fazenda e Agncultura do Esta­
do, a colheita da riquissima gram­
minea foi a mais satisfatoria, 
correspondendo os grandes es­
forços da administração catha­
rinense. 

fe>i no governo progressista 
do sr. dr. Hercilio Luz que mais 
se intensificou a cultura do trigo 
no nosso Estado. 

Os resultados conseguidos têm 
animado os agricultores daquel­
las zonas que estão estendendo 
o cultivo do trigo através das 
vastas áreas. 

_ O governo achou a melhor _ O Supremo Conselho dos 
soluçãO ｰｾｲ｡＠ proteger a nossa Alliados,vai dividir entre a frança 
industria carbonifera. E em vez e a ltalia, os vasos de guerra 
d" continuar o velho systema de allemães não a f u n d a dos em 
garantias ás emprezas. e ､ｯｾ＠ au- Scapa flow. . 
xiii os pecunlanos,. mUitas ｶ･ｺ･ｾ＠ _ A divida da Allemanha sobe 
deficientes, autonzou o foErne

t 
CI a duzentos e noze billiões de Locaes 

mento de combustlvel ás s r<1-
das de ferro e companhias de marcoS. . . 'do um Do sr_ dr .. Padre Cezar Rossi. 
navegação sob • controle ' do - Em Pans será Ｑ･［ｾｕｉ＠ vigario de Mirim, recebemos uma 
Estado. monumento ao gemo . Ino. . carta aberta, pela qual rebate 

Com eifeito só assim, utilisando - A Allemanha tera de mde- accusações que lhe são feitas pela 
a nossa hulha em quantidades mnisar a Inglaterra, pelo afunda- Tribuna de Tubarão, que sera 
ponderaveis poderá a mineração mento de sua esquadra: publicad'a no proximo numero, 
prosperar. Porque não podemos _ Os AI li é\,d os obngaram a 
permanecer eternal1lete na phase Allemanha a llssignar o protocollo O nossO amigo e correligior. 
experimental e. ｣ｯｮｳｵｭｬｬｾ､ｯ＠ o appenso ao Tratado de Paz, ga- rio, sr. Leopold,., Miranda, acabi 
calVão estrangeiro. . rantindo a execução das clausulas de ser nomeado EScrivão e Ta· 

A diificuldade maior que se do annisticio ainda não cumpridas. bellião de Notas dos ofiicias 
apresentava era ao dos trans- _ Clelllenceau apresentou um Tubarão. . 
ｾｯｲｴ･ｳＮ＠ Essa o governo removel-a- planoconciliatorio para solucionar Ao bom companheiro, 
a pond.o ｾ＠ ｴｯｮｾｬ｡ｧ･ｭ＠ mdlspen- o caso de fiurne. Para isso está parabens. 
sa-:el a disposição ､｡ Ｎｾ＠ compa- procurando obter o consenti- -----N'oNV--

nh!a.s que exploram a5 JaZidas de mento da Conferencia da Paz e Pela i11strucção 
ca·l\ão. t desafogo approvação aml'ricana, pari; um 

sso represen a num I t "los proprio< 
para as industõias, pricipalmente ｨ｡｡｢ｾｦ｡ｮｦＺｾｾｾｳｆｾｵｾｾ＠ que ｡ｮｮ･ｸｾ＠
no ｭｯｭ･ｾｬｴｯ＠ em que,o combustlvel . d d . ltalia e torna o porto 
estrangeiro escasseia no mercado ｾ＠ CI a e, a 
e deixa portanto o campo livre á livre. . . 
entrada do nosso. - Dados oiflClaes constatam 

Quanto á sua qualidade as a perda de 3:291.515 homens ai­
analyses já provaram ser das Iiados durante a ｧｵ･ｲｲ｡ｾ＠ entre 
melhores. Resta agora que os m o r tos e. desappareCldos, e 
interessados aproveitem o auxi- 2:800.000 fendos. 
lio que o governo lhes dá. A - As despezas da Republica 
compra de uma grande quantidade fraõ1ceza, com -aguerra,attingiram 
do carvão brasileiro pelo Estado a 159 billiões de francos, sem 
representa uma cifra muito mais incluir as pensões ás familias dos 
elev'lda do que a dos minguados officiaes e soldados. 
auxilios, ｱｵｾ＠ até _agora ".s em- _ A gréve em Norte America, 
prezas ､ｾ＠ mln-:raçao recebiam. está tomando proporções que 

Com ISSO tem ellas um ele- aterrorisam. 

O grupo escolar "Jeronyrn 
Coelho" e Escola Complementar 
annexa. festejará a data 19 dt 
Novembro, com o programl11l 
que ｡｢ｦｬｩｾｯ＠ publicamos: 

1. parte - A's 12 horas, se 
arvorado o Pavilhão Brasileirl 

cantando os alumn os o humnoA 
Bandeira; 

2. parte - A's 17 horas 
estabelecimento. 

E' mistér que em outros muni­
cip(os do nosso Estado se inten­
sifique, o mais possivel, a plan­
tação da preciosa gramminea, 
cujos resultados são os mais 
compensadores. 

Basta observarmos o quadro 
da nossa Importação nestes ulti­
mos annos: 

mento seguro de tnumpho desde . 
que facilitem a acquisição do seu .- ｏｬｾ･ｭ＠ que o general Bado-
producto a todos os que delle glio esta mrormado pelo com 
necessitarem. ｭ｡ｮ､｡ｮｾ･＠ das ｲｯｾ￧｡ｳ＠ da ｉｩｾｨ｡＠ de 

_ Está confirmado Que os ex- ｡ｲｾＱＱｉｳｴｬ｣ｬＰ＠ .que O Annunzlo ac­
navios allemàes que se achavam celta o proJecto ､ｾ＠ Tltonl como 
em nosos pJrtos, por occasião da ｳｾｬｵ￧￠ｏ＠ á. questão de ｾｬｵＡｔｉ･Ｎ＠
guerra, que foram confiscados O Annu:'izlo quer apenas hgelras 

10, hymno 15 de Novembr; 
20 Dia 15 de Novembro de 89 
Selva Teixeira; 3° Meu Paiz 
Cecilia Strauch; 4° 15 de ｾ｣＠
vembro, dialogo - Jovina Mi" 
tins e Maria Cabral; 5° CatemOS 
a Patria - Maria Menezes: 6' A 
Escola - Ruth Cabral; 7 
no da Proclamação. 

J. ｰ｡ｲｴｾ＠ - 10 saudação á 
deira - Maria Bessa ; 2° A 
deira Nacional - Alda ｆ｟ｾｴ･ｬｴＧＬＱ＠

30 Meu Brazil - Zeta -

fARI:-.lHA DE TRIGO 
1914 27.565 
1015 ｾＵｇｏ＠
W16 3G.G57 
HJ17 50.1H6 
ｊＡＩｉｾ＠ 85.529 

TRIGO EM GRÃO 
UM 48.G81 
J!)15 89.139 
J!J I G HU.3GU 
IUI7 00.G90 
1918 UG.G90 
Verifica-se desse modo que só 

no anno passado a nossa impor­
taç!'lo desse pfoducto elevou-se a 
IFV2.21 D contos dc rü;. 

Santa Cntharina possue vastas 
terras, onde o trigo póde ser 
facilmente CUltivado. 

- A Directoria do Serviço do 
1'0Vo"lIl1l·nto do Minlsterio da 
Agriculturil informa aos fazen­
deiros que se ocham Ú sua ､ｩｾｰｯﾭ
siçao ｶ｡ｲｩｯｾ＠ educandos, de 18 a 
iO annos de Idade, que acabam 

pelo governo brasileiro são concessoes. 
nossos, conforme declarou o go- - As ultimas investigações le­
verno do' nosso paiz e confirmou vadas a eifelto pela poliCia de­
o sr. Couty, embaixador francez monstraram que os communistas 
no Brasil. nos Estados Unidos recebiam 

- Cincllenta familias de agri- abundantes fundos, tanto do paiz, 
cultores allemàes foram colloca- como do exterior, para fomentar 
dos em missiones argentina, para o movimento revolucionario, que 
o cultivo da herva· matc. São teve a sua origem na Allemanha 
esperadas 100 familias para as e na Russia como a principio se 
industrias agricola e pastoril. suppõz erradamente. 

- Em . Portugual já foi adop ficou provado tambem que o 
tado of[lclalmcnte o dia de H I governo dos "Sovlets" foi im­
horas de trabalho. - ｰｬ｡ｬｾｴ｡､ｯ＠ na Russio por 500 maxi­

O governo Inglez vai ini- \ malistas sohldos da Suissa os 
dar um ｾｭｰｲ･ｳｴｩｭｯ＠ na base de quaes se passaram para a Àlle­
uma Ie>tena. manha e apoderaram-se dos bo­

- Os turcos entrel.{aram á nus dos prisioneiros russos que 
Inglaterra, o ｾ＼ＺｉＨＧｨｲ･＠ couraçado se achavam nnquelle paiz. 
･ｸＭｵｬｬｬｾｬｬｩｬｯ＠ • ＨｊｏＨＧｨｬＧｾｬ＠ '. '. - O Sr. Ministro da Viação 

""7 Chegoll a LI,boa, o prlll1l:lro determinou ao L10yd Brasileiro a 
na\'IO melcanle 01le111110. I transportar com urgencia para 

40 Sou Cathannense - Dar)' 
Magalhães; 50 Bandeira t-;J' 
na! - Branca Santos; 6' 
Bandeira - Nida Paulo; 7· 
no á Bandeira . 

4. parte - Gymnastica. A 
tateza. Jogo oelos partidoV 

azul e encarnado. 
Ao terminar, serú arreado. 

Pavilhão, ao 500111 do Hymno ｾ＠
cional cantado por todoS 
alumnos. 

--'IN\"I'--

Oevino ao fileto de ser o 
Carangola, o primeíro 
que inicia a ('xportaçi!O do 
carvão, levando 420 tonel! 
povo lagunense realisou a 
do rcf('fido vapor, unW 
festa e1l1 que tomaram 
todas as classes sociacs 
cidade. 
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·ira. 
ｾｇｹｭｮ＠

o oelos 
rnado. 

inar. será 
som do 

Itado por 

o DeV'er 

Telcsrammas 
ｯ ｾｯＮＭ

5mlço especial b'O DEUER 
Ｍ ｾＭ

Jl.Iillr i 11l01l ;;/{'8 
r. 

Uniram-se pl.'los laços matri­
monlil.es, o sr. Antonio Costa, 
conceituado socio da casa Costa 
& II111l10, COI11 a senhorita Maria 
de Oliveiro. 

FrOlls., I l. Chegou hontem, Muitas felicidades 
Ilqui, o coronel Affonso ClIIvalho, ' . 
inspector de mtilharia. Prefirfllll o chá SALADA 

I'l'0us., 1 I. Chegou,hoje, ､ｾ＠ . . 
Taquaras, o dr. Hcrcilio Luz. ｑｵ･ｮｾ＠ qUlzer gozar sallde deve 

BONS LIVROS 
- Encadernados -

A Velhice do Padre Eterno GlIura JlIlIl)ueiro 
A Via Sinuosa . Rilwiro 
O Crime e a Sociedade . Mns('\\'l'1 

• Frnnça de dor e gloria , j. Monlulviio 
• () si lencio é de ouro M. Alollquçrquc 
· Urupês Monteiro Lobato 
<Sésamo· J01l0 do Hio 
Luta Ulliversal Felícc Le Dalltpc 

Ditcionario Funseca 

:3 

!i$OOO 
ｾｏＨＩｏ＠

y':)!X) 
Ｕｾｏｏｏ＠
5!"!XJ() fi 500 
3, ,,'ilXI 
Js.'ilJO 

l()xOOO FI'OLlS., I t _ Encerrurum-se tomar 50 cufé Carvalho, fabricado 
hOle, as ilulas da Escola Norl11fll , cm Tubar30, por Thomaz Gomes 
falando , no acto, o dr. Edmundo de Carvalho. - Brochados -
Luz. • _ , Os mortos mandam. Blas('() Iballez '" ＮｾＤｏｏｏ＠

,)$fXJO 
5$000 
Ｑｾ｣Ｎｸｸｊ＠
Ｓｾｏｃｘｊ＠

ＳｾｉＩＨｋＩ＠
1 :)(XJO 
1 ｾｉＩＨｊｏ＠

Fl'oLls., 1 I. _ Reina grande Dlversoes & Sports <A Esfinge Afranio Peixoto 
aninwç30 sobre as regatJs de . Pedras que falam ' Câmpos Junior 
8111anhiL I 10Je, reahsa-se em Magalhães, <A verdade nua > Carlos M , Dias 

Já se achmn aqui, embarcações á praça Dr. Pol);'doro de Santiago, I <O mestre do Campo Affonso Arinos 
<!'rcmadores de ltajahy. a cúnheclda bnncadeira Argolhi- <Flor de Milio . Blilsco Ibilncz' 

Causou pesar aos Clubs Nauti- Ilhas. <Amor de Perdiçào . C. Branco 
cosdaqui,aausenciadàs sportmell Domingo vindouro no mesmo <Dramas da escravatura Solgari 
dahi. ponto, terá logar a outra conheci- <AI.mas dum outro mundo André Brun ｾｏｏｏ＠

I K(XXl 
I ;::(XK) 

FpoLls., 14. _ Os alumnos do .da festa Quebra-p6te. ＼ ｍｬｳｾｲｷｶ･ｬｳ Ｎ＠ Blasco Ibancz 
pintor. Guttemann Bicho, farão E.m todas as duas festas,compa- <A Vida de um rapaz pobre ｾｊ＠ Fcoillet 

ｩｾｯｯｯ＠･ｸｰｯｾｬ￧￣ｯ＠ de pllltura, de seus cera uma banda de musica. <Dez c('mtos em papel . Andr\! Brun 
trabalhos, amanhã na Superinten- C = na casa de 
dellCla MuniCipal. orrespondencias UI . • 

Fl'oLls_, 14 -: No programma " ysséa & Cla .... LaO'una 
das feslas nautlcas de amanhã, ｾ＠DE URUSSANGA monstra o esforço e a competen-
figura o baptisado das yoles do 
Club Aldo Lllz, realisando-se o 
acto na Capitania do Porto. Serão 
madrinhas, as senhoritas, Con­
ceição Luz, Maria Carvalho. 
Blandina Simmons e Olga Secco. 

E 2.'5 10 19 E d f· . . cia de um educador que, após ao 
'm '. - . - stá e. lnltl- horario das aulas, aproveitando a 

ｶ｡ｭ･ｾｴ･＠ ｉｉｬｳｴ｡ｬｬ｡ｾｯ＠ no ｰｾ･､ｬｏ＠ de intelligencia dos seus educandos, 
propnedade da firma ｾｵｬｺ｡＠ Nlc- ensina.lhes aquillo que o pro­
kele & ｾｬｬｨｯＬ＠ o escnptono da gramma das Escolas Isoladas não 
Companhia. Carbonifera! consigna. 

ｄ･ｶｯｾ￣ｯ＠ de N. S. dos Navesantes 
Tendo de realisar-se, a 2 de 

Fevereiro do anno proximo fu· 
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annos que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 
os fieis, tanto desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen­
to dessa pallida homenagem á 
gloriosa Santa, que tantos mila­
gres ha feito aos seus fi eis 
adeptos. 

FroLls., 14. - Estréa hoje, no 
theatro, o grupo Zuts. 

S. PAULO, 14. - Quando o 
setimo batalhão emb1rcava na 
Estação Deodoro, no Rio de Ja­
neiro, houve um gravissimo inci­
dente entre o major Fabio Fdbri· 
cio e o tenente M endes. Desem· 
bainharam as espadas, tendo o 
encontro sido evitado por ter-

• ｾ＠
Hospedes & viajal1tes 

De volta da Capital Federill, 
aonde fôra a passeio, chegou a 
13 pelo Max, o nosso estimado 
conterraneo, sr. Romeu Ulysséa, 
competente professor da Escola 
Complementar, desta cidade. 

Prefiram o chá SALADA. 

De passagem por esta cidade, 
seguio hoje para Urussanga, de 
regresso á Capital do Estado, o 
sr. Amphiloquio Pires, digno pro­
fessor publico, na referida villa 
de Urussanga. 
- Ｍ ＭｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭ

Prefiram o chá SALADA. 

ｒ ｾｧ ｲ ･ｳｳｯ ｵ＠ de sua viagem ao 
Rio de Janeiro, o nosso presa do 
amigo, sr. Raul Naylor, a quem 
apresentamos nos s o s cumpri­
mentos. 

O sr. dr. Sá Mendes, está entre 
nós. 

Para o Rio de Janeiro, onde 
foi receber seu diploma de bacha­
rel em j urisprudencia, seguio pelo 
Max, o nosso amigo e collega sr. 
João de Oliveira, directQj politico 
da Tribuna, de Tubarão, e Depu­
tado Estadual. 

O dr. Antonio Cerquinho, se· 
guio, no Max, para S. Paulo. 

Essa casa que soffreu todos Felizmente, Urussanga, pos-
os reparos que se tornavam ne- sue agora um educacionista á 
cessanos,te_m ｰｲ･ｾ･ｮｴ･ｾ･ｮｴ･＠ ex- medida dos seus desejos: - com­
｣･ｬｬ･ｮｴ･ｾ＠ In,tallaçoes para todas petente e estimado por todos. 
as secçoes.. -Regressoude Laguna,onde se 

- À: .Companhla de ｾｳｴｲ｡､｡＠ de estava estudando no Grupo Es­
ｦ｣ｭｾＬ＠ Ja ｰｲｯ｣･､･ｾ＠ a ｉｉｬｳｴ｡ｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ colar o joven Primo De Cesaro. 
da rede telepholllca. Esse serviço ' 
está sob a fiscalisação do compe- ( CORRESPONDENTE. ) 
tente guard.a-fio sr. Antonio Fer- S I· "t d 
raro, que opportunamente, fóra O ICI a as 
das suas attribuiçoes, offereceu- - É 
se para fazel-o. DEVOÇAO O N. S. 

Em breve Urussanga estará DOS NAVEGANTES 
em communicação com \'a rios 10- Tendo de realisar-se, a 2 de 

A Commissáo. 
ANTONIO ｂＮｾｐｔｉｓｔａ＠ DA ｓｉｉＮｖｾＮ＠
ANTONIO CAETANO 0\ ｓｉｌｖｾ＠ . 
HE.'ORIQUE ESTE\·ES. 

gares. Fevereiro do anno proximo futu-
- Ha bastante dias guarda o ro, a festividade de N. S. dos 

leito o integro Conselheiro Muni- Navegantes, pedimos aos cora­
cipal sr. Attilio Feltrin. çàes bondosos que concorram 

- O sr. major Pedro Damiani, com lIuaesquer offertas para o 
superintendente municipal , tem bazar que deve effectuar-se no 
sido incansaael em melhorar as Jardim Galheiros da Graça, nos 
nossas estradas. Ha bem pouco dias 1 e 2 do referido mez. 

As afamadas conservas rio­
grandenses " salsichas, salame, 
linguiça, mortadela e feijoada, 
no hotel Brazil, por preços razoa­
veis. 

tempo S. S. ordenou a construc- A's pessoas que se dignarem 
ção de uma solida ponte no rio enviar qualquer lembrança em 
Caité, e agora uma outra nas beneficio de N. S. dos Navegan­
proximidades da villa será tam- tes, enviamos antecipadamente 
bem construida. nossos agradecimentos, pedindo 

Será tambem atlerrada uma que a milagrosa santa as auxi lie 
parte da rua que fica proxima á nos momentos mais criticos da 
casa do sr. Angelo Nichele. vida. -

ｾ＠ - O Collegio Italiano, após o As prendas devem ser entre-
exame procedido nos seus alum- gues á eXI'l1a. sra. d. Aracy Gaf-
nos, encerrou suas aulas. frée, em Magalhães. 

- Realisa-se amahnã em N.Ve- ANTONIO BAPTISTA DA SILVA-
nesa, uma festa religiosa, com a ANTONIO CAETANO DA SILVA' 
maxima imponencia. Abrilhant.ará HENRIQIAl ESTEVES. 
a solemnIdade a bll{Ida musIcaI 
de Jaguaruna. -

- Ainda se acha sob a guarda 
do Sr.Delegado de Policia, um ca­
vallo de pello sibruno, roubado 
pelo famigerado ladrão Fortunato 
Borges e tomado pelas autorida­
des daqui. 

UMA GONORRHEA 
DE2ANNOS 

Curou-a com o 
Elixir de Noguei­
ra, do P h a r m. 
C h i m. J o ã o da 
Silva S i I v e i r a, 
conforme affirma 
em carta de 20 de 
Março de 1912, o 
sr. José Nunes de 

. ｪ ＢＢＢｔＢＢＢＢＧ ｅｴｾ＠ Abreu,de S.Paulo· 

EDITAES 
O dr. Claribalte Gal\'ão. pro­

motor publico desta Comarca, 
convida o s senhores d e v e­
dores á Fasenda Estadoal,a virem 
no prazo de 30 dias a contar da 
data abaixo, saldar suas dividas, 
sob pena de serem executados 
findo o referido prazo. Antonio 
João Soares, Joaquim Manoel 
Galdino, l1anoel Joaquim da 
Silva, Joaquim José Martins, 
João Lucio Fernandes, João Elias 
de Medeiros, Francisco Luiz, 
Isaias Silva, Baptista Paladíni, 
Francisco Tiburcio de Oliveira, 
Antonio Baião, Alberto Vacari, 
Francisco Roza (ChicãO), Fran­
cisco Zanetta, Julio Bergler, 
Lauro Vianna, Luiz José Luiz. 
Manoel Marques de Bittencourt, 
Norberto Ignacio da Silva, Pedro 
Domingos de Oliveira, Thomaz 
Quirino da Silva, Ary Pereira 
Andrade, Hino E. Pires e Manoel 
Pacheco de Souza. 

Laguna em 5 de Novembro de 
1919. 

- O sr. Professor Amphiloquio 
Pires, offereceu a srs. major Jor­
ge Carneiro e dr. Junqueira Bo­
telho, dois mappas cartographi­
cos, feitos extra-horario, pelos 
intelligentes alumnos João Caru­
so e Ivo Feltrin. 

E' um facto expecional que de-
Conservas a Iimenticias, no ho­

tel "Brazil!t. 
Claribalte Galvao. 

Promotor Publico. 

,,-1 ｾＩ＠

f 
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VENDEDOR DE : 
Folha de ｆｉｊｮ､ｲＨＧｾ＠ "Coke C'''. Estanho em Verguinhas "Car-

neiro'" Creolina Ｂｐｾ｡ｲｳｯｮＢＬ＠ ChlorJta de potnssa, Sal-glauber, Sal­
amargo, Alvaiada ､ｾ＠ Zinco, Zarcilo Inglez, Soda Caustica, Anil, 
Lixa para madeira e ｭ･ｴ｡･ｾＬ＠ Arame galvanizado, Arame farpado, 
Cimento inglez "Mitrc"e "Hilton", Enxadas ing\ez<1S "Cilfé", Louça 
"Mea.kins", Oleos Lubrificantes, \Vhisky"Johnie \Valker" e"Dewars' 
\Vhite Label", Cervei:J guinnessa .Cabeça de cachorro" ｃｯｾｮ［ｬ｣＠
.Renault. c eJas Pcnnessy e Vo >, Vermouth Italiano e Francez, 
A:1gostura bitters, Vinho do Porto . L1grima Christi. <' outras marcas, 
Vinho Bordeaux tinto e branco, Chanpagne • Viuva Cliquot. e • BoI­
longer" chá d1 India ·Salada·' c muitos outros artigoS. 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharin.l, das "Interna-
donal Correspondence Sc!'ools" (Escclas ｬｮｴ･ｲｮ｡｣ｩｯｮ ｾ･ｳ Ｉ＠

MARIO FERRAR I 
EstalJelecido á rua Ralllill0 Horll 

Com alfaiataria' armarinho, participn á sua distinda fre 
guezia, que acaba de receber os seguintes artigos: collarinhos de 
linho. eSCO\'as de roupa, de dentes e para cabello, suspensorios, 
lenços de seda e de linho, gravatas. botões para punhos, peitos e col­
larinhos, camisas de diversas ｱｵｮｬｩ､ｾ､･ｳＬ＠ chapéus de cabeça, ben­
galas, sabonetes, extractos e loções. ligas, punhos e muitos outros 
artigos que constituem uma verdadeira novidade. 

Preços muito razoa\'Cis. 

ｾ＠
ｾ＠
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ｮｮｾｴｭ＠ ｾ｡＠ ｃｾｾｴ｡＠ ｐｾｲｾｩｴ｡＠ CLINICA CIRURGICO-DENTARIA 
DOS 

Representações e Agencias 

[ndcrcço telcsrapblto: uno --- todisos: "Ribeiro· e partiGularcs 

CIRURGiÕES DENTISTAS 
ANTONIO ALFREDO DE NORONHA 

E -

R Cons. ffiafra n. 27. Telephone n. 98. Caixa postal n. 12. \ 

FLORIAN"OFOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 

Rua Cons, !.lata, 36. C:Ii::a n.l0 R. Ranlino Rom. Ca.i:ta 31 R. P. Ferreira, 11, Cai:;:>. 31 

RODOLPHO DE SOUZA GOUVEIA 
Diplomados pela fatuidade de Meditlna do Rio de lan6lrO 
Especialidades em dentaduras com ou sem chapas 

pivot, Bridge, corôas de ouro, encrustações e obturações a 
ouro. platina, granito. porcellana e corôas de Da\'is. 
ANTIGO CONSULTORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracçõcs de dentcs completamente sem dôr 

YeIulas por grosso, para entregas di­
rectas aos coulpra(lores, (le: 

Tccidos dc olgodão em geral. casimiras. meias e cami­
sas de meia. fitas de sedo. perfumarias, productos chimicos, 
artefactos de vidro c de aluminio. phosphoros «[3rilhontc)), 
saccaria branca e dc aniagens, chincHos. popeis em ｾＨＧｲｯｬＮ＠
alpiste, xarquc. sebo. sal de MOS50r6, assucar. café, bebidas 
nacionaes e estrangciras. champagnc. «Veu\'c Clicqllot.,. 
conservas, carameHos. seccos e molhados .cm geral. ctc. 

Sal mineral ORION para a salga de Manteiga e queijos 
Unlco vendedor. para todo o [sLado de Santa 

CaUlarina. dos sesuintes arLiSos: -
Pumos c ｣ｩｾＨｭｯｳ＠ VEADO. Biscontos DUCHEN. Chocolatcs I 

MOI1':HO DE OURO. Aglla Mineral d.: Caxl1mbú. 

Humberto Zanella ｾ＠ (ia, 
Commissões. Consignações e Representações 

EIJPOIRTA4rA..o 
Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa PO'Jtal, 11('. 21 

Usuna -- [sLado de Santa Calharina 

Cll 

ELIXIR DE NOGUEIRA i''< o 
'111}- tt\:! 

Cura ｾｉｊＮＮＡ＠ N U-
ｾｨｾ＠ CO 

LateJlmento das ar· ｾＺｾ＠ O ｾ＠
terias do pescoço. .,:.IJ... ｾ＠

Inflammaçõea do ute- Ｇ［ＧｉｾＩ＠ ｾ＠ O 
ro. ＺＺＮ｜ｬｾ＠ E--

Corrimento dOI ouvl- Ｇ￭ＧＱｾ＠ C'..). 
do. ｾＺｾ＠ lt ｾ＠ ｾ＠Rheumatlsmo em .... ｾｉｾ＠ ｾ＠ I-

ral. ＿ｴｾ＠ Ｎｾ＠

Manchas da peite. ＢＬ｜ｬｾ＠ ｾ＠ '"O 

AffecçOn do Ｇ＿ｦｾ＠ ｾ＠ o:s ", O E tigado, ｾｾ＠

bom no pel- ＢＧｾ＠ ｾ＠
to. "'I' ｾ＠

Tu.morn nOI ;;) O 
OISOI. ｾＧｫ＠

ClnerOI VI- ｾ＠ J c.J 
nereal. ｾＧｾ＠

ｲＬｪｾ＠
Oonorrhlal. ＮＮＮ｜Ｑｾ＠ ＨｾＮＮＮＬＮ＠

Carbunculol. ｾＨ｜ＧＢ＠ W ｾ＠
f'i,tulos . ｾｬｾ＠

Espinhas. Ｚｾ＠ ｾ＠
RlChltl,mo. 1jJ,.. "< 
Flor.. brao- ｾｬｾ＠ O ｾ＠

CII. ｾｾ＠ ｾ＠
Ulce",. ",) '--; ｾ＠ e 
Tumore.. .:tlk ｾＮ｡＠ G) 

S,rn .. , '1(1," Z rl'l ｾ＠
Cryllll. (i \I.J..i5 ｾ＠
elcrophulll ... ,." ｾ＠ '- . E 
Oarthrol. ＬＮｾ＠ ｾ＠ o 
Boub... ｾｾ＠ ｾ＠ o-
8oubonl "I ｾ＠ ｾ＠
t, finalmente, • .,.'i ｾ＠
toda. li mo- ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ o:s 
Jeatl .. pro--" cd 
vrnlentu •• ｾ＠ Ｎｾ＠
IIn&u.. Ｈｾ＠ ..õ 

6RAUOE DtPUUmO 00 ｾｉｦｴｇｕｅ＠ #,) ｾ＠
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